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Uma viagem que parte de 
Fátima à descoberta de outros 
santuários, templos, altares, 
festas e romarias inspirados pela 
devoção a Maria, Mãe de Deus

As rotas portuguesas que, 
atravessam a região Centro, 
encaminham milhares de 
peregrinos até à Catedral de 
Santiago de Compostela, na 
Galiza, onde se concentra a 
devoção ao Apóstolo São Tiago

Conheça a herança secular 
deixada no país pelas 
comunidades judaicas. Um 
percurso pelas sinagogas, antigas 
judiarias e museus da memória
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Editorial

Uma viagem 
de corpo  
e alma

Mais do que uma tendência, o turismo 
religioso assumiu-se, nos últimos anos, 
como um dos principais motivos para 
viajar. Anualmente, mais de 600 milhões 
de viagens tinham como destino locais 
associados ao património religioso, 
com grande destaque para a Europa. O 
Santuário de Fátima é expoente máximo 
nacional desta vertente turística, mas 
Portugal tem muitas outras razões para 
descobrir a religiosidade dos lugares, 
através da História e do Património, 
nomeadamente, o edificado. No 
atual contexto, marcado por “novas 
normalidades” o turismo espiritual 
e o turismo religioso ganham força e 
intensidade redobradas e afirmam-se 
como essenciais à busca do bem-estar, ao 
proporcionar momentos de introspeção 
e de libertação de stress. A partir destas 
duas vertentes – Espiritual e Religioso 
–, este guia abre caminhos para quem 
procura tratar da alma ou espírito, para 
além do corpo.

Para facilitar a consulta, o “Guia 
Turismo Espiritual e Religioso” está 
dividido em três grandes eixos temáticos: 
Rota dos Santuários Marianos, uma 
viagem que parte de Fátima à descoberta 
de templos, altares, festas e romarias 
inspirados pela devoção a Maria, Mãe 
de Deus; Caminhos de Santiago, que 
descreve as rotas portuguesas que 
vão dar à Catedral de Santiago de 
Compostela, onde se venera o Apóstolo 
São Tiago; e a Rota das Judiarias, que 
convida a conhecer a herança secular 
deixada pelas comunidades judaicas.

Complementam-se estas três 
abordagens temáticas, com sugestões 
de locais vocacionados para o 
desenvolvimento da espiritualidade 
associada ao bem-estar individual, em 
que a envolvente natural é fundamental, 
com oferta cultural, entre museus e 
visitas a espaços históricos, e ainda de 
alojamentos e restaurantes. 

O Santuário de Fátima, um dos mais 
importantes locais de culto mundiais, 
situado na região Centro de Portugal, 
é o ponto de partida do “Guia Turismo 
Espiritual e Religioso”.

Nota: Tendo em conta a atual situação de 
pandemia associada ao novo coronavírus 
(covid-19) e consequente evolução, os 
locais identificados neste guia podem ser 
objeto de alterações de funcionamento.

Cofinanciado por:
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Recomendações

Distanciamento social

Visitas a museus e espaços culturais

Utilização de equipamentos de proteção

lavagem das mãos e etiqueta respiratória

Manter uma distância , pelo menos, 1,5 a 2 metros das 
outras pessoas.

No âmbito da prevenção e controlo 
do novo coronavírus (covid-19) é 
importante recordar as principais 
medidas e orientações da Direção-
Geral da Saúde, anunciadas até à data 
deste guia, e que devem ser adotados 
diariamente

Siga as regras especificas aplicadas a cada um dos 
locais, nomeadamente o uso obrigatório de máscara, 
distanciamento físico e a limitação do número de 
visitantes.

A utilização de máscara permite que o utilizador 
proteja as pessoas que o rodeiam e o ambiente. Todavia, 
a sua utilização só é efetiva se for combinada com 
outras medidas de prevenção, como a lavagem de 
mãos, a etiqueta respiratória e o distanciamento físico. 
Desde o dia 3 de maio de 2020, é obrigatório o uso de 
máscaras para o acesso ou permanência em espaços e 
estabelecimentos públicos.

Lave as mãos frequentemente ao longo do dia e sempre 
que se justifique (ex.: ao chegar a casa ou ao trabalho, 
quando assoar o nariz, espirrar ou tossir); Quando tossir 
ou espirrar, cubra a boca e o nariz com um lenço de 
papel ou com o braço, evitando a projeção de gotículas 
(não use a mão); Após a utilização do lenço descartável, 
deite-o imediatamente no lixo; Após descartar o lenço, 
lave de imediato as mãos. Caso tenha utilizado o braço, 
lave-o, ou à camisola, assim que possível.

2m 
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Santuários
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Maria, Mãe de Deus, está no centro  
de uma grande e antiga devoção, que une 
geografias na manifestação da sua fé
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O dia 13 de maio de 1917 mudou o 
“destino” de Fátima. Três pastorinhos, 
os irmãos Francisco e Jacinta Marto, 
e a prima Lúcia de Jesus, veem Nossa 
Senhora, depois de três aparições de 
um Anjo. Essa revelação às crianças 
repetiu-se uma vez por mês até outubro 
e foi na Cova da Iria, local da maioria 
das aparições da Virgem Maria, que se 
ergueu o Santuário de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima. Este altar mariano 
já recebeu vários Papas e milhões de 
peregrinos de todo o mundo, guiados 
pela devoção a Nossa Senhora.

A devoção mariana em Portugal 
remonta, porém, à fundação da Nação, 
quando se foram construindo igrejas 
e mosteiros dedicados a Santa Maria. 
São exemplos, a fundação da Abadia de 
Santa Maria de Alcobaça e do Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória (Batalha), 
ambos situados na região Centro e que 
se tornaram dois dos monumentos 
mais emblemáticos do país. Os locais 
de veneração mariana, bem como 
festas e romarias, multiplicaram-se ao 
longo dos séculos, marcando de forma 
decisiva a vivência espiritual portuguesa. 
Templos antigos convivem com outros 
de desenho contemporâneo, como o 
da Igreja de Santa Maria, em Marco de 

Nossa Senhora 
indica  
o caminho

O Santuário de Fátima, 
principal altar mariano 
português, é o ponto 
de partida desta grande 
viagem que segue ao 
encontro de outros 
templos e celebrações
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Siza Vieira.
Na região Oeste, o Santuário de 

Nossa Senhora da Nazaré destaca-se 
num promontório sobranceiro ao mar 
e o culto é candidatado a Património 
Cultural Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO. É também um dos locais 
que, pela localização ímpar, consegue 
aliar a dimensão religiosa à experiência 
da contemplação. O mesmo acontece 
em Sesimbra, no Santuário de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel, posicionado 
num planalto que termina em escarpas 
para o oceano, e em Lisboa, na Capela de 
Nossa Senhora do Monte, posicionada 
num miradouro com vista para o Castelo 
e a Baixa da cidade.

 Na tranquilidade da Mata do 
Bussaco, situada no concelho da 
Mealhada, construiu-se uma Via 
Sacra singular. A perfeita integração 
na natureza aumenta o prazer da 
descoberta. Já no Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição, em Vila Viçosa, 
venera-se a imagem da Padroeira de 
Portugal. Neste guia, contemplam-se 
também as celebrações da Semana Santa 
em locais de grande tradição, como 
Idanha-a-Nova, Ourém, Sardoal e Braga. 
Em Constância, a procissão em honra 
de Nossa Senhora da Boa Viagem inclui 
um emblemático percurso de barcos 
engalanados pelo rio Tejo. Neste roteiro 
espiritual aproveite para visitar museus 
e outros espaços expositivos, como o da 
Misericórdia de Viseu. Descubra o acervo 
de arte sacra e uma sala intimista onde se 
escuta canto gregoriano em sossego...  

A  —    Fátima 
Santuário de Nossa 
Senhora do Rosário 
de Fátima

B  —    Nazaré 
Santuário de Nossa 
Senhora da Nazaré

C  —    Alcobaça 
Mosteiro de Santa 
Maria de Alcobaça

D  —    Batalha 
Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória

E  —    Dornes 
Igreja de Nossa 
Senhora do Pranto

F   —    Viseu   
Sé de Viseu e Museu 
da Misericórdia  
de Viseu

G  —    Manteigas 
Altar de Nossa 
Senhora da Boa 
Estrela

H  —    Mealhada 
Via Sacra do Bussaco

I  —    Aveiro 
Sé de Aveiro

J  —    Mangualde  
Ermida de Nossa 
Senhora do Castelo 

K  —    Santarém 
Sé de Santarém

L  —    Braga 
Sé de Braga e 
Santuário de Nossa 
Senhora do Sameiro

M  —    Lisboa 
Igreja da Madre  
de Deus

N  —    Vila Viçosa 
Santuário  
de Nossa Senhora  
da Conceição

Rota dos templos 
marianos  
— Locais de culto 

LOULÉ

N
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Milhões de peregrinos rumam todos os 
anos ao Santuário de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima. Mais de um século após 
as aparições de Nossa Senhora do Rosário 
aos três pastorinhos, a força da devoção fez, 
deste altar mariano, um dos mais visitados 
do planeta. Entre maio e outubro de 1917, 
a Virgem Maria apareceu seis vezes aos 
irmãos Francisco e Jacinta Marto, e à sua 
prima, Lúcia de Jesus, cinco das quais nos 
dias 13 de cada mês, na Cova da Iria. A 
Capelinha das Aparições (ver caixa) marca 
o local dessas aparições e é o “coração” do 
atual Santuário.

No local onde os pastorinhos 
brincavam “a fazer uma paredita” e onde 
um relâmpago os surpreendeu e fez 
juntar o rebanho para regressarem a casa, 
ergueu-se a Basílica de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, recorrendo a pedra 
calcária da região: branco de mar. Tem 
14 altares laterais e uma torre sineira 
rematada por uma coroa de bronze 

de sete toneladas. De forma circular, 
a Basílica da Santíssima Trindade foi 
inaugurada em 2007. Na face dianteira 
do altar há um fragmento marmóreo 
do túmulo do apóstolo Pedro, sobre o 
qual foi construída a Basílica de S. Pedro, 
no Vaticano. Entre as Basílicas estende-
-se o generoso Recinto de Oração, uma 
esplanada e igreja a céu aberto, com altar 
próprio.  

Neste Santuário (tel. 249539600) há 
outros locais de oração e reflexão como 
a Capela da Morte de Jesus, a Capela 
da Ressurreição de Jesus, as Capelas da 
Reconciliação e a Capela do Santíssimo 
Sacramento, esta última aberta em 
permanência. Eleva-se a Colunata, que dá 
um “abraço” simbólico a quem chega e é 

mais um conforto espiritual em harmonia 
com a serenidade que ali se sente. O bloco 
do Muro de Berlim, oferecido por um 
português na Alemanha, representa a 
paz e reunificação germânica. Repare na 
Azinheira Grande... Não foi sobre ela que 
Nossa Senhora apareceu, mas segundo a 
irmã Lúcia foi aqui que viram pela segunda 
vez o relâmpago precedendo a aparição 
de 13 de maio. E era aí que rezavam o terço 
antes das aparições de Nossa Senhora.

CAPELINHA  
DAS APARIÇÕES
É considerado o “coração”  
do Santuário de Nossa 
Senhora do Rosário de 
Fátima porque foi aqui 
que Nossa Senhora falou 
aos pastorinhos em cinco 
aparições e onde indicou que 
erguessem uma capela em 
Sua honra. A peanha com a 
imagem de Nossa Senhora 
marca o sítio onde estava a 
pequena azinheira sobre a 
qual a Senhora do Rosário 
apareceu

Santuário de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima

�

17
imagens encimam  
a Colunata, que é composta 
por 200 colunas e meias 
colunas, 14 altares e uma  
Via Sacra, com painéis  
em cerâmica

Fátima,  
o Altar  
do Mundo

O Santuário de Fátima é a 
maior “candeia” do culto 
mariano em Portugal 
e atrai devotos a Nossa 
Senhora de todo o planeta

10
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Como ainda há muito para ver, o 
melhor é repor energias no restaurante 
Tia Alice (ver páginas seguintes). Em 
alternativa, considere o restaurante  
O Convite do D. Gonçalo – Hotel & Spa 
(tel. 249539330), com o famoso bacalhau 
à D. Gonçalo, O Crispim (tel. 249532781), 
onde se destacam  
os grelhados na brasa, A Fandanguita 
(tel. 249531024) e O Apollo Café 
Marisqueira (tel. 249408013), com uma 
nova sala e uma ementa rica em marisco 
e carnes maturadas.

Museu do Santuário
O Museu do Santuário de Fátima 
apresenta várias mostras temporárias 
e a exposição permanente “Fátima 
Luz e Paz” (€2), patente no edifício da 
Reitoria, no conjunto arquitetónico da 
Casa de Retiros de Nossa Senhora do 
Carmo. Observe a coroa preciosa de 
Nossa Senhora de Fátima, com a bala que 
atingiu João Paulo II, e os paramentos 
relativos às peregrinações dos Papas ao 
Santuário de Fátima. Paulo VI visitou 
Fátima em 1967. Já a primeira deslocação 
de João Paulo II foi em 1982, após o 
atentado falhado a 13 de maio de 1981, 
na Praça de São Pedro, em Roma. O Papa 
acreditava que a proteção de Nossa 
Senhora lhe salvara a vida. Regressou em 

1991 e em 2000, ano em que beatificou 
Francisco e Jacinta Marto. Em 2010 foi 
a vez de Bento XVI e sete anos depois o 
Papa Francisco. Consta que Bento XVI 
apreciou uma torta de coco feita na 
Casa de Retiros de Nossa Senhora do 
Carmo e que Francisco gostou da doçaria 
conventual da Pastelaria Alcôa (ver 
páginas seguintes).

A cerca de 2 km do Santuário fica a 
Casa-Museu de Aljustrel, antiga residência 
de Maria Rosa, madrinha de batismo de 
Lúcia e onde se retrata a vida quotidiana 
à época das aparições. Entra-se depois 
na Casa de São Francisco e Santa Jacinta 
Marto, e na Casa da Irmã Lúcia, que tem 
no seu quintal o Poço do Arneiro, junto 

CELEBRAÇÕES
As celebrações de 13 de maio 
assinalam o aniversário da 
primeira aparição de Nossa 
Senhora do Rosário aos três 
pastorinhos, que aconteceu 
em 1917, na Cova da Iria. São 
das mais participadas pelos 
peregrinos, que enchem  
o santuário

Santuário de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima

↑
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ao qual aconteceu a segunda aparição do 
Anjo, em 1916. Foi aí que Jacinta teve “a 
visão do Santo Padre a chorar e a rezar de 
joelhos numa grande casa”.

Valinhos
É essencial ir a Valinhos, a cerca de 2,5 
km do Santuário. Percorra o bucólico 
Caminho dos Pastorinhos, que era feito 
pelos videntes e convida à espiritualidade, 
e à Via Sacra, onde encontra o 
monumento que assinala o local (entre 
a oitava e a nona estações) da quarta 
aparição de Nossa Senhora, a 19 de agosto 
de 1917. Deve também espreitar a Loca do 
Cabeço (ver fotolegenda). No fim da Via 

Sacra fica o Calvário Húngaro,  
que tem uma capela dedicada a Santo 
Estêvão, rei da Hungria. Para uma 
visita guiada ao Santuário e às suas 
dependências, contacte o Departamento 
para o Acolhimento de Peregrinos 
(peregrinos@fatima.pt). 

Fora da estrutura do Santuário, 
sugerem-se visitas ao Museu de Cera de 
Fátima (€7,75), que conta “toda a história 
de Fátima com recurso a 120 figuras de 
cera em tamanho real e 32 cenários”; ao 
Núcleo Museológico Casa das Candeias, 
da Fundação Francisco e Jacinta 
Marto, que retrata a vida espiritual dos 
videntes Francisco e Jacinta; e ao Museu 
Interativo – O Milagre de Fátima (€7,50) 
com conteúdos multimédia “de última 
geração”. A atual Casa do Administrador – 
Museu Municipal de Ourém (€2,80) foi o 
local onde os videntes foram interrogados 
pelo administrador concelhio Artur 
Oliveira Santos, antes da quarta aparição.

O passeio “Milagre de Fátima” (desde 
€40), conduzido pela empresa Fátima 
Mini Tours (tel. 916826155) inclui o 
Santuário, Aljustrel, Valinhos, Igreja 
Paroquial de Fátima, onde os pastorinhos 
foram batizados, e o Museu do Azeite. 
Outra opção é o Comboio de Fátima (€6), 
que realiza um percurso circular desde 
o terminal rodoviário ou Santuário, 

LOCA DO CABEÇO
O lugar onde se deram 
a primeira e a terceira 
aparições do Anjo aos 
videntes, em 1916. As 
esculturas figurando o Anjo 
e as três crianças são da 
autoria de Maria Amélia 
Carvalheira da Silva. A 
grade em ferro forjado é de 
Domingos Soares Branco

Loca do Cabeço,  
Valinhos, Fátima

↑
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parando junto à Via Sacra, à Casa-Museu 
de Aljustrel e à Igreja Paroquial de Fátima. 
Ao longo de um dia, os visitantes podem 
entrar e sair uma vez em cada paragem.

Peregrinação e celebrações
No período das Grandes Peregrinações 
Internacionais Aniversárias, de maio a 
outubro, existe um grande aumento de 
afluência, com as maiores enchentes a 
registarem-se nos dias 12 e 13 de maio e 
de outubro. O dia 12 inclui a oração do 
Rosário, a Procissão das Velas – nestas 
datas ainda mais icónica –, a missa 
internacional e a Procissão do Silêncio, 
com o regresso da imagem de Nossa 
Senhora à Capelinha das Aparições. 
No dia 13, de novo o Rosário, a missa, 
a Bênção dos Doentes e a Procissão 
do Adeus. O Santuário dá apoio no 
alojamento de peregrinos (condições em 
fatima.pt). Nas imediações há também 
muitos hotéis, como o Aurea Fátima 
Hotel Congress & Spa, Hotel Fátima, 
Dom Gonçalo Hotel & Spa, Hotel Santa 
Isabel e o SDivine Fátima Hotel Congress 
& Spirituality, um antigo seminário com 
duas capelas. Um pouco mais afastado 
encontra o Luz Charming Houses (ver 
páginas seguintes).

Nestas andanças, o exemplo vem das 
12 réplicas da Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima, entronizada na Basílica 
de Nossa Senhora do Rosário. Viajam 
pelo mundo a pedido dos bispos, levando 
consigo uma “mensagem de paz e amor”. 
Neste momento, uma está na Argentina e 
outra na Nicarágua. E nunca vão no porão 
do avião, mas como passageiras.

LOJA OFICIAL  
DO SANTUÁRIO
Adquira o Terço Oficial  
do Santuário de Fátima (€13) 
e a réplica da escultura  
da Santa Jacinta Marto 
(desde €10,90), que em 
2020 assinala o centenário  
da morte da vidente

Rua Anjo de Portugal, Fátima

�

65%
dos 4384 grupos de 
peregrinos inscritos nos 
serviços do Santuário são 
estrangeiros. Só os oriundos 
de Espanha, Itália e Polónia 
levaram a Fátima, em 2019, 
mais de 58 mil visitantes

2000
A 13 de maio deste ano, 
o Papa João Paulo II 
peregrinou, pela terceira 
vez, a Fátima. Nesta visita 
beatificou os videntes 
Francisco e Jacinta Marto

6,3
milhões de peregrinos 
participaram, em 2019, nas 
mais de 10 mil celebrações 
do programa oficial ou nas de 
cariz particular realizadas no 
Santuário

420.940
visitas, em 2019, à Casa de 
Lúcia de Jesus. O aumento 
de 21% pode relacionar-
-se com o processo de 
canonização que está  
a decorrer no Vaticano

13
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Região divinal:  
entre doces e castelos

Luz Charming Houses

Rota Templária

Papa provou doces da Alcôa

Rota Carmelita

Quinta do Condestável

Vila Medieval de Ourém

Tia Alice

Ioga na ermida, massagens numa gruta, 
piscina exterior, candeeiros com penas, 
mantas e lareiras acesas. A essência 
deste hotel com 15 quartos (desde 
€140), perto do Santuário de Fátima,  
é a sua paz.

A Fátima Mini Tours (tel. 916826155) 
promove uma Rota Templária (desde 
€75), com visita guiada ao Convento de 
Cristo, possibilidade de almoço “num 
restaurante medieval” em Tomar e a 
viagem de barco para visitar o Castelo 
de Almourol. À margem deste circuito, 
visite a famosa aldeia de Dornes,  
em Ferreira do Zêzere. Banhada  
pelo Zêzere, guarda a mítica Torre 
Templária pentagonal. Visite a igreja  
e passeie na lancha de Hilário Soeiro 
(tel. 933765890).

O Papa Francisco provou os doces 
conventuais da Pastelaria Alcôa 
(Alcobaça), como a coroa de abadessa, 
criada para si e que, na altura, levava 
uma hóstia gravada com o símbolo do 
Centenário das Aparições.

A rota inicia-se no Carmelo de Santa 
Teresa, em Coimbra, onde a Irmã 
Lúcia ingressou em 1948 e morreu 
em 2005. Visite o Memorial da Irmã 
Lúcia (€1,50) e o Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova (desde €2), que tem um 
albergue. Seguem-se as setas azuis até 
Condeixa-a-Nova. As ruínas romanas de 
Conímbriga, em Condeixa-a-Velha, são 
marcantes. Ao longo do Vale do Rio dos 
Mouros, descubra a cascata, o poço, a 
Fonte Coberta e o Zambujal. No Rabaçal 
conheça a Villa romana, o bom queijo e 
os Restaurante e Albergue “O Bonito”. 
Seguem-se Alvorge, Ansião, com a 
sua Igreja Matriz, e a Ponte da Cal, e 
depois Bofinho. A etapa seguinte passa 
na nascente de água Olho do Tordo e 
por Freixianda (visite a Igreja Matriz), 
antes de chegar a Seiça. Daí, a meta é o 
Santuário de Fátima.

A Quinta do Condestável – Guest House 
& Health Retreat (tel. 274802099), em 
Cernache do Bonjardim, realiza retiros 
de sete ou três dias – também pode ficar 
uma noite –, aliando o bem-estar ao lazer 
e detox alimentar. Há chi kung, yoga, tai 
chi, passeios de charrete, pedestres ou 
de barco, jantares mistério e um Spa.

O Castelo e Paço dos Condes estão em 
reabilitação, mas pode visitar a Antiga 
Colegiada, a Cripta com o túmulo de 
D. Afonso, IV Conde de Ourém, a Fonte 
Gótica e o Pelourinho. Fazem-se visitas 
guiadas (tel. 919585003).

Neste restaurante (tel. 249531737),  
uma referência gastronómica  
da região, servem-se pão no forno  
a lenha, o famoso bacalhau gratinado 
ou com camarão e o delicioso bolo  
do convento.
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Reza a lenda que, em 1182, num dia de 
nevoeiro, no Sítio da Nazaré, D. Fuas 
Roupinho perseguia um veado que 
acaba por cair no precipício. Movido 
pela fé, o alcaide tem uma visão de 
Virgem Maria e o cavalo estaca antes 
de cair no abismo. Para agradecer o 
milagre, mandou aí construir a Ermida 
da Memória, onde se colocou a imagem 
da Virgem de Leite, de tez morena e com 
o Menino ao colo, que fora trazida para 
este local pelo rei visigodo Rodrigo e 
Frei Romano.

Nascia assim a devoção a Nossa 
Senhora da Nazaré – a grande romaria é a 
8 de setembro. No século XIV, el-rei Dom 
Fernando decidiu construir um novo local 
de culto neste promontório, o Santuário de 
Nossa Senhora da Nazaré (ver caixa). No 
interior do templo sobressaem a azulejaria 
e a imagem da Virgem, envolta num 
manto verde bordado a ouro. Sobranceiro 
à baía e à vila, o Sítio da Nazaré convida 
ao passeio e a ir ver as famosas ondas 
gigantes no Forte de S. Miguel Arcanjo. 
Desce-se até à Casa O Santo de Aníbal 
Portugal, no centro histórico, para provar 
mariscos “abençoados”, e caminha-se até 
ao “Estendarte” no areal da praia, onde 
as peixeiras secam o peixe para vender. 
Descanse no Hotel Miramar Sul (desde 
€57). E saiba que um dos Caminhos de 

Visitar  
os templos 
marianos

Do Santuário de Nossa 
Senhora da Nazaré e do 
Mosteiro de Alcobaça 
até aos templos mais 
contemporâneos, há muito 
para descobrir…

↓
SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA DA NAZARÉ
Foi fundado em 1377 pelo rei 
D. Fernando I. Willem Van der 
Klöet é o autor dos painéis 
de azulejos holandeses 
com episódios bíblicos no 
transepto

Largo de Nossa Senhora  
da Nazaré, Sítio, Nazaré
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Fátima começa no Santuário de Nossa 
Senhora da Nazaré. A primeira etapa 
vai até Pedreiras, entre aves marítimas, 
campos agrícolas, pinhais e povoados 
rurais, devendo visitar a Igreja do Mosteiro 
de Santa Maria de Coz. 

O destino da segunda etapa é o 
Santuário de Fátima. Antes de seguir 
viagem pelos altares marianos, explore 
o Parque Natural das Serras de Aire e 
Candeeiros, as grutas, os algares e as 
pegadas de dinossauros.

O Cooking & Nature Emotional Hotel 
(desde €135) refugia-se nesse paraíso 
verde e permite descobri-lo e à região, 
a pé ou de bicicleta elétrica, através de 
uma app com 16 circuitos. Um leva-o de 
bicicleta a Fátima e também passa em 
Pia do Urso. E atenção que os petiscos 
da Tasquinha D. Maria estão sempre a 
sair da grelha... O próximo destino é o 
Mosteiro da Batalha ou Mosteiro de Santa 
Maria da Vitória (€6). Foi construído em 
cumprimento de uma promessa do rei D. 
João I feita à Virgem Maria, agradecendo 
a vitória na batalha de Aljubarrota, que 
lhe garantiu o trono e a independência de 
Portugal. Foi dedicado a Santa Maria da 
Vitória e doado à Ordem de S. Domingos. 
Inclui a igreja, a Capela do Fundador, Casa 
do Capítulo e as Capelas Imperfeitas.

Sente-se uma elevação espiritual no 
Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça 
(€6), e a devoção entre D. Pedro e D. Inês, 
cujos túmulos foram colocados frente 
a frente. Em 1153, D. Afonso Henriques 
doou 44 mil hectares de terrenos à 
Ordem de Cister, na figura de Bernardo 
de Claraval, que tinha influência 
junto do Papa. A consolidação da 
independência do reino passava também 

por ocupar e povoar os territórios 
conquistados aos mouros. Fundou- 
-se, então, a Abadia de Santa Maria de 
Alcobaça e a devoção mariana, comum 
às fundações cistercienses, representou- 
-se em esculturas, azulejaria e pintura.

Contemplar e conhecer
Além da Sé e do notável Mosteiro dos 
Jerónimos, em Lisboa realça-se a Igreja 
da Madre de Deus e a sua exuberante 
decoração barroca. Admire-a durante a 
visita (€5) ao Museu Nacional do Azulejo. 
Suba ao bairro da Graça e visite a Capela 
de Nossa Senhora do Monte, que guarda 
a célebre cadeira de pedra de São Gens, 
associada à fertilidade e onde, seguindo  
a tradição, muitas grávidas se sentam  
a pedir uma “hora pequena”, ou bom 
parto. A capela situa-se num miradouro 
com vista privilegiada sobre o castelo  
e a Baixa.

Perto de Sesimbra merece visita 
o monumental Santuário de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel, que termina 
em escarpas sobre o mar. Em Évora, 
o Convento de Nossa Senhora do 
Espinheiro é hoje um hotel (desde €150), 
mas mantém a igreja aberta ao público, 
e a Sé de Évora (desde €2,50) tem um 
museu de arte sacra e um terraço virado 
para a cidade. Inclua na rota o Santuário 
de Nossa Senhora da Conceição, em 
Vila Viçosa. D. João IV proclamou Nossa 
Senhora da Conceição como Padroeira 
de Portugal, em 1646. A imagem 
receberia a coroa dos reis de Portugal, 
que não mais a usaram. No Algarve, 
destaca-se o Santuário de Nossa Senhora 
da Piedade/Mãe Soberana, em Loulé.

38
metros de altura tem a torre 
da Ermida de Nossa Senhora 
do Castelo, em Mangualde. 
Integra-se num santuário  
que inclui um escadório  
e quatro capelas

CATEDRAL DE SANTARÉM
Nesta Sé, admire a talha 
dourada e as pinturas dos 
tetos, em parte alusivas à 
Assunção da Virgem Maria. 
Visite também o Museu 
Diocesano de Santarém (€4)

Praça Sá da Bandeira, 1, 
Santarém

�
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De regresso à Região Centro, há um 
lugar que nunca perde a sua magia... 
Banhada pelo rio Zêzere, a Península 
de Dornes, em Ferreira do Zêzere, é um 
bilhete-postal. Dê um passeio (desde 
€5) na lancha de Hilário Soeiro (tel. 
933765890) e visite o Santuário de Nossa 
Senhora do Pranto. A igreja guarda 
a imagem da padroeira e um órgão 
de tubos, e ao lado fica a mítica Torre 
Templária pentagonal. Desde a segunda-
-feira de Páscoa a setembro, realizam-se 
os Círios de Dornes, romarias em louvor 
a Nossa Senhora do Pranto que partem 
de 40 paróquias de 11 concelhos. Espreite 
o novo Museu Sala dos Círios, na igreja.

O espólio do Museu da Misericórdia 
de Viseu (€1,50) apresenta a missão 
secular da Irmandade e valoriza a ligação 
da Misericórdia à cidade. O “Tesouro” 
contém itens litúrgicos, arte sacra e 
pinturas dos séculos XVII, XVIII e XIX, 
e a icónica bandeira processional da 

Misericórdia. Noutra sala, explica-se a 
música sacra e pode ficar a ouvir canto 
gregoriano, em introspeção... Do coro 
alto, aprecie o órgão de tubos barroco 
da igreja. A ala esquerda é aberta a 
mostras temporárias da população. No 
mesmo largo fica o Museu Nacional Grão 
Vasco (€4) e a Sé de Viseu (fotolegenda), 
dedicada a Santa Maria. Esta catedral foi 
sagrada em 1109 e o edifício foi sendo 
alterado com o tempo. No Tesouro 
- Museu (€2) observe as Arquetas - 
Reliquário dos séculos XII/XIII, e toda a 
cidade a partir da varanda e do Passeio 
dos Cónegos. Recomenda-se uma ida a 
Vouzela, para provar a vitela de Lafões 
da Quinta da Cavada, e não deixe de 
conhecer a Sé da Guarda.

Catedrais e santuários
Assinada por Siza Vieira, a Igreja de Santa 
Maria (€3) abriu em 1996, em Marco de 

SÉ DE VISEU
Observe a fachada deste 
templo e as torres sineiras. 
No interior, realçam-
-se as abóbadas e o 
enriquecimento em talha 
dourada, azulejo e pintura 

Adro da Sé, Viseu

↓

23 km
separam a Sé de Viseu  
do Santuário de Nossa 
Senhora da Esperança, 
localizado em São Miguel  
de Vila Boa, em Sátão
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Canaveses. É considerada um ex-líbris 
da arquitetura religiosa do século XX, 
apontando à geometria, sobriedade, 
pureza do branco e à luz natural. 
Conheça também a Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira, em Guimarães, 
e a Sé de Braga, que começou a ser 
construída nos finais do século XI. Há 
um bilhete conjugado (€4) que permite 
visitar a Catedral e o Tesouro-Museu. 
Conheça a Via Sacra do Santuário do 
Bom Jesus do Monte e o Santuário de 
Nossa Senhora do Sameiro, que atrai 
milhares de peregrinos e visitantes. As 
estátuas do Imaculado Coração de Maria 
e do Imaculado Coração de Jesus, bem 
como a Basílica, merecem um olhar 
atento. Em 1982, o Papa João Paulo 
II visitou este importante Santuário 
mariano e em 2004 distinguiu-o com a 
Rosa de Ouro.

O ponto alto das festas em honra 
de Nossa Senhora dos Remédios, em 
Lamego, é a 8 de setembro com as 
peregrinações ao Santuário e os cinco 
andores da Procissão de Triunfo, 
puxados por juntas de bois. No percurso 
pelo Norte, visite ainda as catedrais de 
Lamego, do Porto e de Viana do Castelo, 
cidade onde fica também a Igreja de 
Nossa Senhora da Agonia (a grande 
romaria é a 20 de agosto). Em Bragança, 

conheça a Igreja de Santa Maria do 
Castelo, sem esquecer o desenho 
moderno da Sé Nova nem a Concatedral 
de Miranda do Douro, que é Monumento 
Nacional. Na ilha de São Miguel, a ioga e 
meditação da Holistika Azores relaxam 
antes de se ir conhecer a Ermida de 
Nossa Senhora da Paz, em Vila Franca do 
Campo. Na Terceira, visite o Santuário 
de Nossa Senhora da Conceição, a Sé de 
Angra do Heroísmo – o maior templo 
cristológico açoriano – e os famosos 
Impérios coloridos, onde se centram as 
Festas do Divino Espírito Santo. Subir ao 
Santuário de Nossa Senhora do Monte e 
visitar a Sé do Funchal são imperativos 
na Madeira.

ALTAR DE NOSSA 
SENHORA DA BOA 
ESTRELA
É de 1946 a escultura  
de Nossa Senhora da Boa 
Estrela ou dos Pastores,  
que António Duarte esculpiu 
numa rocha. Tem sete metros 
e fica na subida para a Torre, 
na Serra da Estrela, a mais  
de 1850 metros de altitude

Covão do Boi, Manteigas

↑
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Teria de ser um local isolado, para 
viverem em paz a sua espiritualidade. 
A Mata do Bussaco, na Mealhada, era 
perfeita para os monges construírem 
o seu “Deserto” místico de reflexão, 
protegido por uma cerca. Assim foi, 
depois de o bispado de Coimbra doar a 
mata à Ordem dos Carmelitas Descalços, 
em 1628, ergueu-se o Convento de Santa 
Cruz do Bussaco. Sob a égide de Manuel 
de Saldanha, reitor da Universidade de 

Coimbra, a partir de 1644 foi a vez da 
esplêndida Via Sacra, a única réplica no 
mundo à escala de Jerusalém.

Como Jerusalém estava sob o 
domínio do Império Otomano, os 
Sacromontes tentavam “reproduzir” 
a Cidade Santa, através de capelas 
representando os Passos da Prisão e da 
Paixão de Cristo. No início, as estações 
da Via Crucis do Bussaco assinalavam-
-se apenas com cruzes de pau-brasil, 
tendo sido substituídas por capelas por 
iniciativa do bispo de Coimbra, D. João de 
Melo, em 1694. Incluíram-se os Passos da 
Prisão e a ideia era também reproduzir as 
distâncias entre cada Passo. A Via Sacra 
estende-se por cerca de 3,5 km com 20 
Passos da Prisão e da Paixão de Cristo, 
incluindo o Horto, a sentença de morte 
no Pretório, o Calvário e o Sepulcro. Já no 
final do século XIX, para dar novo alento 
à Via Sacra, encomendaram-se a Rafael 
Bordalo Pinheiro 12 grupos escultóricos 
alusivos a 12 Passos, mas quando o artista 
morreu, em 1905, percebeu-se que nove 
cenas “nunca chegaram” ao deserto 
carmelita. As esculturas de barro e em 
tamanho natural que hoje ilustram os 
Passos datam de 1938 e são da autoria de 
Costa Mota (sobrinho).

Além de três ermidas de devoção, 
construíram-se também 11 ermidas 
de habitação (restam oito) no meio da 
floresta, onde os monges viviam muito do 
tempo. O seu esforço ajudou a glorificar 
o refúgio sublime em que se converteu 
a mata: às espécies autóctones, foram 
juntando outras no Arboreto, como o 
cedro-do-Bussaco, ex-líbris deste pulmão 
verde. Floresta Relíquia tem características 
de “floresta primitiva”, com destaque para 
o adernal. Descubra os vales dos Fetos e 
dos Abetos, os jardins do Palace, grutas, 
lagos, cascatas e fontes. A Fonte Fria é a 
mais emblemática: duas linhas de água 
unem-se, formando uma linha que desce o 
Vale dos Fetos em cascata.

Inscreveram-se duas bulas papais nas 
Portas de Coimbra, miradouro que foi 
uma das entradas originais do “Deserto”. 
Uma interditava a entrada de mulheres e 
a outra a destruição de árvores e apanha 

Via Sacra, 
o tesouro 
sagrado do 
Bussaco

Há quase 400 anos  
nascia na Mata do Bussaco 
uma Via Crucis singular  
e perfeitamente integrada 
na natureza

PALACE HOTEL  
DO BUSSACO
Rodeado pela mata e 
concebido para a realeza, 
este palácio convida a 
estadias especiais. Admire 
os jardins, a arquitetura 
neomanuelina e durma num 
dos 60 quartos e suítes 
(desde €115). Recomenda- 
-se a cozinha do restaurante 
Mesa Real. Em alternativa, 
pode hospedar-se (desde 
€75) numa das antigas seis 
casas dos guardas florestais 
recuperadas pela Fundação

Mata do Bussaco, Mealhada
Tel. 231937970

�
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de madeira, sob pena de excomunhão. 
No Miradouro da Cruz Alta, o ponto 
mais alto da serra do Bussaco, em dias 
de céu limpo vê-se o mar e as serras da 
Estrela, do Caramulo e da Boa Viagem! 
A Fundação da Mata do Bussaco realiza 
circuitos guiados, como o do Trilho da 
Água. O Palace Hotel do Bussaco (ver 
caixa) ocupou áreas do antigo convento, 
mas ainda se pode visitar (€2) a igreja, o 
claustro e a torre sineira.

De Aveiro a Coimbra
Um complemento à inspiração espiritual 
do Bussaco pode passar pelo circuito 
Aqua Sensations das renovadas Termas 
de Luso (desde €25). Conheça depois 
a Sé de Aveiro, cujo templo primitivo 
era a igreja do antigo Convento de 
São Domingos. Observe as pinturas 

nos cadeirais, alusivas aos santos 
dominicanos, os painéis de azulejos 
do século XVIII, o Cruzeiro de São 
Domingos (século XV), os órgãos de 
tubos e as capelas laterais. Prossiga para 
Ílhavo e prove a caldeirada de enguias do 
restaurante O Gafanhoto, na Gafanha da 
Encarnação. A Capela de Nossa Senhora 
da Penha de França, situada no terreiro 
da Vista Alegre, é guardiã do túmulo 
de D. Manuel de Moura Manuel e de 
azulejos do século XVIII, por Gabriel del 
Barco. Admire-a na visita ao Museu Vista 
Alegre (desde €6,50), que é grátis para 
hóspedes do Montebelo Vista Alegre 
Ílhavo Hotel (desde €120). Em Coimbra, 
visite (€2,50) a Sé Velha, um templo 
românico dedicado a Santa Maria de 
Coimbra, e a Sé Nova. No sopé da serra 
de São Macário, em Gourim, encontra a 
Casa Margou (tel. 966754389), para um 
novo retiro na natureza (desde €150).

105
hectares é a área da Mata 
do Bussaco, contemplando 
cerca de 250 espécies de 
árvores e arbustos e também 
dezenas de espécies animais

CAPELAS DA VIA SACRA
Tal como o Convento, 
também as capelas da Via 
Sacra decoraram-se com 
embrechados, uma técnica 
de embutidos de pedra que 
espelha a integração da 
arquitetura na natureza

Mata do Bussaco, Mealhada

↓
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Pétalas de giestas, lírios, alecrim... A 
tradição de compor tapetes floridos no 
chão das igrejas e capelas do Sardoal, 
pela população, é já um símbolo da 
Semana Santa da vila e valoriza a 
Eucaristia. Depois da Procissão dos 
Ramos, no Domingo de Ramos, na 
Quinta-feira Santa realiza-se a Missa 
Vespertina da Ceia do Senhor, que 
inclui o ritual do Lava-Pés e antecede a 
Procissão do Senhor da Misericórdia (ver 
destaque). Na Sexta-feira Santa celebra-
-se a Paixão de Cristo e há a Procissão do 
Enterro do Senhor. A Vigília Pascal, no 

sábado, antecede a festa e a alegria do 
domingo de Páscoa, com a Procissão da 
Ressurreição passando em ruas floridas, 
com mantas e colchas coloridas nas 
varandas e janelas.

Um tapete de flores criado por 
voluntários em cima da Ponte de São 
Pedro, à entrada de Porto de Mós, serve 
de passagem à Procissão dos Ramos, que 
a recria no domingo pascal a entrada 
solene de Jesus Cristo em Jerusalém. 
Neste concelho, as celebrações religiosas 
complementam-se com música e outras 
iniciativas, como a colocação no espaço 
público de ovos da Páscoa gigantes, 
decorados por utentes das IPSS. A 
Última Ceia é recriada na celebração da 
Ceia do Senhor (com o Lava-Pés) e na 
Sexta-feira Santa faz-se uma Via Sacra 
ao Vivo. Depois da Vigília Pascal, no 
Sábado Santo, no domingo realizam-se 
a Eucaristia e a Visita Pascal. A Via Sacra 
ao Vivo encenada na Vila Medieval de 
Ourém, atrai milhares de pessoas na 
Sexta-feira Santa, recriando o derradeiro 
percurso de Cristo. Inicia-se junto à 
Igreja Paroquial de Nossa Senhora das 
Misericórdias, inclui a crucifixação no 
castelo, e o Enterro do Senhor é feito na 
igreja. De dois em dois anos, tem lugar 
no Domingo de Ramos a Procissão dos 
Passos. Na Quinta-feira Santa, há uma 

Celebrar  
a Semana 
Santa

Procissões e muitas 
tradições religiosas 
populares celebram 
a Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo
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celebração encenada da Ceia do Senhor 
com o rito do Lava-Pés, celebração 
litúrgica e Adoração do Santíssimo. 
No dia seguinte faz-se a Vigília Pascal, 
e no domingo a Celebração Pascal e a 
Procissão do Senhor Ressuscitado.

Em Idanha-a-Nova subsistem 
muitas tradições religiosas populares, 
a par das celebrações litúrgicas. Ainda 
na Quaresma, às sextas-feiras, faz-se a 
Encomendação das Almas em quase 
todas as aldeias. A Bênção dos Ramos, 
no Domingo de Ramos, adquire relevo 
em Monsanto, com o povo a levar 
ramos de oliveira enfeitados com 
flores à igreja para serem benzidos – há 
quem os guarde um ano. Na Quinta- 
-feira Santa, o Lava-Pés aos Irmãos das 
Misericórdias das aldeias de Segura e 
Alcafozes é feito pelos provedores. Um 
dos pratos servidos na Ceia dos Doze, 
em Segura, é peixe do rio frito com um 
esparregado de ervas azedas. A sexta-
-feira é o dia do Enterro do Senhor e 
em Monsanto realça-se o Descimento 
da Cruz (fotolegenda), sem esquecer a 
representação cénica de Maria Madalena 
e os cantos da Verónica e das Três-Marias. 
No Sábado de Aleluia, em Idanha-a- 
-Nova, soam sinos, apitos e adufes de 
alegria e o pároco lança amêndoas à 
porta de casa. Quinze dias depois do 
Domingo de Páscoa há a Romaria da 
Senhora do Almortão.

Desde o Domingo de Ramos que 
as ruas de Constância se enfeitam de 
flores. Nesse dia faz-se a Bênção e a 
Procissão dos Ramos, precedendo as 
Celebrações da Ceia do Senhor com 

o Lava-Pés (Quinta-feira Santa), da 
Adoração da Cruz (Sexta-feira Santa), 
Vigília Pascal (Sábado Santo) e a missa 
da Ressurreição do Senhor no Domingo 
de Páscoa. As celebrações santas 
coincidem com as festas do município 
e, na Segunda-feira de Páscoa, a Festa 
de Nossa Senhora da Boa Viagem, 
padroeira dos marítimos, inclui uma 
procissão de barcos dos municípios 
ribeirinhos, subindo engalanados o 
Tejo até Constância. O pároco abençoa 
os barcos em três ocasiões, duas delas 
a bordo, no Tejo, e as celebrações 
terminam na igreja.

A Semana Santa de Braga começa 
no Domingo de Ramos com a Bênção e 
Procissão dos Ramos, e a Procissão dos 
Passos na parte da tarde. Na Quarta- 
-feira Santa, destaca-se a Procissão de 
Nossa Senhora da “burrinha”. A Missa 
Crismal e Bênção dos Santos Óleos, à 
tarde a Missa da Ceia do Senhor com 
o Lava-Pés, e à noite a Procissão do 
Senhor “Ecce Homo” destacam-se no 
segundo dia. Na sexta-feira Pascal 
tem lugar, na catedral, a Celebração 
da Paixão e Morte do Senhor com 
a singular Procissão Teofórica do 
Enterro, e à noite a emblemática 
Procissão do Enterro do Senhor. No 
sábado tem lugar a Vigília Pascal 
e a Procissão da Ressurreição, e no 
Domingo de Páscoa a Missa Solene e o 
Compasso Pascal.   

DESCIMENTO DA CRUZ
Momento marcante em que 
a imagem de Cristo, em 
tamanho natural e articulada, 
é retirada da cruz pelos 
Irmãos da Misericórdia, 
envolta em panos de linho 
e deitada no esquife para 
prosseguir a procissão.

Monsanto, Idanha-a-Nova

←

PROCISSÃO DO SENHOR 
DA MISERICÓRDIA
Organizada pela Irmandade 
da Santa Casa da 
Misericórdia de Sardoal 
e também conhecida por 
Procissão dos Fogaréus, 
tem caráter penitencial 
e acontece na noite de 
Quinta-feira Santa. Desliga-
-se a iluminação pública 
e a procissão segue num 
ambiente místico, à luz de 
velas, archotes e candeias 
nas varandas e janelas

�
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Santiagode
Caminhos



As peregrinações a Santiago de Compostela, 
na Galiza, são milenares. Percorra os caminhos 
inspirados pelo Apóstolo São Tiago
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A Catedral de Santiago de Compostela, 
na Galiza, guarda um “tesouro” do 
Cristianismo. Trata-se de um túmulo 
com as presumíveis relíquias do Apóstolo 
São Tiago, também conhecido como 
Santiago Maior. Descoberto no século IX 
por um eremita, o sepulcro associou-se 
ao Apóstolo Santiago porque, segundo 
a tradição, ele teria evangelizado em 
terras da antiga Hispânia (atual Península 
Ibérica) após a morte de Jesus. Depois de 
Santiago morrer, o seu corpo teria sido 
levado para a Galiza. O local do achado 
tornou--se num centro de peregrinação 
mundial e aí ergueu-se a Catedral de 
Santiago de Compostela.

Em Portugal existem várias rotas 
para Santiago. Sinalizaram-se o Caminho 
Português Central, também conhecido 
como Caminho Português de Santiago,  
o Caminho Português do Interior,  
o Caminho Português Nascente/ 
/Via Portugal Nascente e o Caminho 
Português da Costa. A Região Norte é 
também atravessada pelo Caminho 
de Torres, que começa em Salamanca. 
Todos estes Caminhos constam da Lista 
Indicativa de Portugal a Património 
Mundial da UNESCO. O Caminho 
Francês, os Caminhos do Norte de 
Espanha e os Caminhos de Santiago de 

Seguir em frente, 
a caminho  
de Santiago

Anualmente, milhares 
de peregrinos, das mais 
diversas nacionalidades, 
percorrem estradas  
e trilhos em direção  
à Catedral de Santiago  
de Compostela
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Compostela em França também já foram 
classificados.

Neste guia, apresentam-se os 
principais percursos nacionais, as igrejas 
dedicadas a Santiago, desvendam-se 
lendas e locais de passagem históricos, 
como Tomar, Barcelos e Ponte de 
Lima. Para além das suas motivações 
religiosas e espirituais, as caminhadas 
são experiências de realização pessoal e 
permitem conhecer o país. Pode fazê-lo 
ao seu ritmo, ajustando as etapas à 
curiosidade e disponibilidade. De Lisboa 
ao Convento de Cristo e à Bairrada, de 
Tavira às planícies de Beja e aos sabores 
das Beiras, há muitos pontos de interesse 
para ver.

 Sempre que o Dia de Santiago (25 
de julho) coincide com um domingo, 
como em 2021, celebra-se o Ano Santo 
ou Ano Jacobeu, havendo um aumento 
de peregrinações. Para conseguir 
a “Compostela”, um certificado de 
conclusão do Caminho de Santiago, tem 
de adquirir uma credencial de peregrino, 
por exemplo, em catedrais, algumas 
igrejas e albergues, ou encomendando à 
Associação de Peregrinos Via Lusitana e 
Associação Espaço Jacobeus. A credencial 
identifica os peregrinos no acesso aos 
albergues e deve ser carimbada nos locais 
por onde se passa. Independentemente 
do local de partida, a “Compostela” só é 
emitida a quem fizer os últimos 100 km 
a pé ou a cavalo, ou 200 de bicicleta, com 
dois carimbos por dia nessa fase final. 
Muito comum na costa galega, a concha 
de vieira é o símbolo do Caminho de 
Santiago. Planeie bem as etapas, tenha 
atenção às setas amarelas a indicar a 
direção, e bom Caminho.

A  —    Tomar 
Convento de Cristo

B  —    Condeixa-a-Velha 
Ruínas romanas  
de Conímbriga

C  —    Coimbra 
Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova, com 
albergue

D  —    Anadia 
Caves São João e o 
vinho Bom Caminho

E  —    Albergaria-a-Velha 
Albergue Rainha  
D. Teresa

F  —    Viseu 
Sé de Viseu

G  —    Castelo Branco 
Jardim do Paço 
Episcopal

H  —    Fundão 
Aldeia Histórica  
de Castelo Novo

I  —    Covilhã 
Museu do Queijo,  
em Peraboa

J  —    Belmonte 
Aldeia Histórica  
de Belmonte

K  —    Barcelos 
Restaurante Pedra 
Furada e Cruzeiro  
do Senhor do Galo

L  —    Porto 
Sé do Porto

M  —    Lisboa 
Sé de Lisboa

N  —    Mértola 
Albergue Nossa 
Senhora das Neves, 
na Mesquita

Caminhos  
de Santiago

J
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Conselhos práticos  
para a peregrinação

Condição física

Calçado adaptado

Documentação

Mochila e material  

Primeiros socorros

Estudar as etapas

Roupa folgada

Programe a peregrinação tendo em conta a capacidade física e a época do ano. Faça 
algumas caminhadas preparatórias e consulte o médico.

Não use calçado novo, mas já ajustado ao pé. Entre botas de trekking e as sapatilhas, 
não se esqueça dos chinelos. Use uma capa impermeável, que proteja também a 
mochila.

Leve o documento de identificação pessoal e o cartão de saúde europeu. Para aceder 
aos albergues, carimbar no caminho e obter a “Compostela”, viaje com a credencial dos 
Caminhos.

A mochila não deve exceder 10% do peso do peregrino e deve acomodar uma bolsa de 
higiene pessoal, toalha, protetor solar, creme hidratante, chapéu, cantil, lanterna e um 
bordão.

Num estojo acomode ligaduras para os tornozelos, gazes, pensos rápidos, antissépticos 
e desinfetantes para as bolhas, um micótico e um anti-inflamatório.

Recolha informação sobre os percursos, incluindo as distâncias entre cada etapa, 
dados sobre o relevo ou outras dificuldades dos percursos. Não esquecer os locais para 
dormir e comer.

A roupa deve ser folgada e ajudar a transpirar, ajustando-se às condições climatéricas. 
Não esquecer um corta-vento e uma camisola polar, além de vários pares de meias.

4
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O Caminho Português Central, ou 
Caminho Português de Santiago, é o mais 
percorrido do país. Parte habitualmente 
da Sé Catedral de Lisboa, embora a rota 
comece a consolidar-se também a sul 
(ver caixa). Nas primeiras etapas tem 
a companhia do estuário do Tejo, dos 
esteiros e lezíria, passando em Alhandra 
e na Azambuja.

Em Santarém, prove os sabores 
ribatejanos da Taberna do Quinzena 
(tel. 243322804). Segue-se a Golegã, a 
Capital do Cavalo, e depois o sossego de 
Vila Nova da Barquinha (ver destaques). 
À entrada de Tomar, em Asseiceira, 
o Albergue D. Dinis (tel. 249381426) 
é um apoio para descobrir a Cidade 
Templária, que se tornou importante 
pela centralidade e garantia de “defesa 
e hospitalidade” pelo Castelo dos 
Templários e a Ordem de Cristo. Percorra 
a Calçada de Santiago e entre pela Porta 
de Santiago para visitar o Convento de 
Cristo (€6), finalizando na bucólica Mata 
Nacional dos Sete Montes.

Irá passar em Ansião e também no 
Rabaçal, onde se sugere uma visita à Villa 
Romana e a prova do queijo local. Tem o 
restaurante e o albergue O Bonito para 
repor energias e descansar. Em Condeixa-
-a-Velha aparecem as ruínas romanas de 
Conímbriga, que fazem recuar ao passado 
e ter vontade de conhecer o Museu 

Monográfico de Conímbriga (€4,50). Ao 
chegar a Coimbra, cidade dos estudantes, 
surge o importante Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova (ver destaques). Passeie 
junto ao rio Mondego, espreite a Sé Velha, 
a Sé Nova e, se pretender, a universidade: 
há um bilhete (€12,50) para visitar o 
Palácio Real, a Biblioteca Joanina, Capela 
de São Miguel e o Colégio de Jesus.

Na Mealhada há que provar o famoso 
leitão do Rei dos Leitões (tel. 968123084), 
que o justifica. Já em Anadia surge outro 
ponto de interesse, o Museu do Vinho 
da Bairrada (€1), onde pode conhecer 
a conceituada produção vinícola desta 
Região Demarcada. As Caves São João 
(ver destaques) são também merecedoras 
de uma visita. Chegará inspirado a 

Albergaria-a-Velha, que nasceu da doação 
de um couto pela rainha D. Teresa que 
obrigava a criar uma albergaria para 
viajantes. Honre essa tradição dormindo 
no Albergue de Peregrinos Rainha  
D. Teresa.

A norte
O centro histórico do Porto e a Sé 
Catedral merecem atenção demorada. 
Pode derivar para o Caminho Português 

PARTINDO DO SUL
Em Faro, o Caminho começa  
no Largo da Sé, passando 
em Loulé, Salir e Ameixial. 
Há setas amarelas, mas 
falta sinalética sistemática. 
A AEJ (tel. 916013494) dá 
apoio. Depois de Ameixial 
vem a Ribeira do Vascão 
e o Alentejo, que já estará 
sinalizado, tal como o 
Ribatejo. Esta versão do 
trajeto passa em Santa 
Cruz, Almodôvar, Santiago 
do Cacém, Alcácer do 
Sal, Samora Correia e 
em Santarém une-se ao 
Caminho Português Central 
que parte de Lisboa.

�

Viagem pelos 
Caminhos  
de Santiago

Serras, rios, cidades, 
aldeias, jardins e igrejas. A 
diversidade das rotas para 
Santiago de Compostela 
reforça o interesse nos 
Caminhos portugueses
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da Costa (ver destaques) no Porto ou 
em São Pedro de Rates, na Póvoa de 
Varzim, onde, reza a lenda, o próprio São 
Tiago teria convertido Pedro de Rates 
ao Cristianismo, ordenando-o primeiro 
bispo de Braga. A igreja românica da 
freguesia é um espanto. Incontornável é 
também o restaurante Pedra Furada (tel. 
252951144), em Barcelos. A estrela da sua 
rica ementa minhota é o galo recheado 
e assado à moda de Barcelos. Depois da 
Ponte Medieval, há que ver o Cruzeiro 
do Senhor do Galo (fotolegenda), ex-
líbris de Barcelos e do Caminho, e ao 
fim da tarde há uma bênção diária de 
peregrinos na Igreja de Santo António. 
Pode dormir no Albergue Cidade de 
Barcelos ou na Casa da Fernanda (tel. 
914589521), já em Vitorino de Piães. 
Antes de atravessar a mítica Ponte 
Romana, descanse à beira-rio e aprecie as 
casas nobres de Ponte de Lima. Segue-
-se a difícil subida à serra da Labruja, 
compensada pela vista épica no topo 
e a descida até Rubiães. No curso para 
Valença, pare na Quinta do Caminho, 
com camaratas e jazz ao vivo. Depois 
de Valença, entra-se na Galiza por Tui, 
berço de uma catedral. As paragens são 
em Redondela, Pontevedra  (visite a 
Capela da Virgem Peregrina, padroeira 
da Província e do Caminho Português), 

Caldas de Reis e Padrón (com a Igreja 
de Santiago e o icónico bar Don Pepe 
2). Depois de uma longa caminhada, 
a chegada à Catedral de Santiago de 
Compostela é, por norma, emotiva... 
Abrace a imagem de Santiago, desça 
ao túmulo do Apóstolo e vá à Oficina 
do Peregrino solicitar a merecida 
“Compostela”!

CRUZEIRO DO SENHOR  
DO GALO
Alude à lenda do Galo de 
Barcelos e ao milagre de São 
Tiago: diante de um juiz que 
se preparava para almoçar 
galo assado, um peregrino 
galego jurou inocência de um 
crime e afirmou que o galo 
cantaria para o provar, o que 
aconteceu quando estava 
a ser enforcado. Foi salvo 
porque o nó deslaçou e São 
Tiago lhe segurou os pés

“Museu Arqueológico  
do Paço dos Condes   
de Barcelos, Largo do 
Município, Barcelos”

↑

Continua na página 34
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Trilhos com muitos encantos

Caminho Português da Costa

Retiros na Natureza

O vinho Bom Caminho

Casa do Castelo

À descoberta de Viseu

Vila Nova da Barquinha

Mosteiro de Santa Clara-a-Nova

Parte do Porto e segue pelo litoral. Passa 
em Matosinhos, Maia, Vila do Conde, 
Póvoa do Varzim, Esposende, Viana do 
Castelo, Caminha (aqui pode apanhar 
o ferryboat e seguir por A Guarda, na 
Galiza), Vila Nova de Cerveira e Valença, 
unindo-se ao Caminho Central. Veja 
as Alminhas do André, na Apúlia e, em 
Viana do Castelo, a Igreja Paroquial de 
Castelo do Neiva, o mais antigo templo 
consagrado a Santiago fora de Espanha, 
de 862. Visite a Capela de Santo Isidoro, 
em Moledo, e a Igreja Matriz de Caminha. 
A rota original segue por São Pedro de 
Rates até às Marinhas (Esposende). Em 
Fonte Boa poderá transpor o rio Cávado 
para Gemeses na réplica de uma antiga 
barca de passagem.

A Nature Roots (tel. 916910042)  
organiza retiros de dois e três dias 
(desde €300) na aldeia rural Alvão 
Village & Camping, junto à lagoa do 
Alvão. Para “desligar do dia a dia e, fazer 
um restart em plena comunhão com  
a natureza”, através de ioga, meditação, 
alimentação saudável, caminhadas em 
silêncio, conversas e apoio psicológico. 
Um programa “Pré-Caminho” vai ajudar 
e preparar quem inicia o Caminho 
Português Interior, em Vila Pouca  
de Aguiar.

Foram tantas as vezes que das Caves 
São João, em Anadia, se desejou 
“bom caminho!” aos peregrinos, que 
lançaram o vinho Bom Caminho em 
sua homenagem, tal como um símbolo 
cunhado no rótulo e com o qual se 
carimbam as credencias. Visite (tel. 
234743118) as caves e prove este vinho e 
um espumante (€8).

Este restaurante, em Belmonte, serve 
cozinha tradicional beirã. A escolha é 
entre o cabrito, o borrego, o bacalhau 
na telha, secretos de porco Ibérico ou o 
polvo à lagareiro.

Durante a rota por Viseu, visite a Sé 
Catedral e o Painel de Azulejos da Praça 
da República (Rossio), um ícone da 
autoria do Mestre Joaquim Lopes e que 
retrata costumes, cenas de feira e trajes 
típicos da região beirã.

O Barquinha Parque ribeirinho convida 
ao lazer. Espreite as esculturas 
contemporâneas de artistas como 
Cristina Ataíde, Joana Vasconcelos e 
Alberto Carneiro. Visite ainda a Igreja 
Matriz da Atalaia e o seu portal figurativo 
de São Pedro e São Paulo, e o Castelo 
de Almourol, construído numa ilha.

Na igreja deste mosteiro, em Coimbra, 
está o túmulo de prata e cristal da 
rainha Santa Isabel, que peregrinou 
a Santiago. Visite a igreja e o claustro 
(€2) ou inclua também (€5) o Coro 
Baixo, que guarda o túmulo primitivo 
e uma mostra de arte sacra e relíquias 
da rainha, como o bordão de jaspe 
e prata oferecido pelo arcebispo de 
Compostela. Durma no albergue de 
peregrinos (Tel. 239441674).
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Caminho Interior
Apesar de exigente, o Caminho Português 
do Interior é um dos mais belos e 
abrange oito municípios. Inicia-se em 
Farminhão, concelho de Viseu. No 
centro da cidade, espreite a Sé Catedral 
de Viseu e o Museu Nacional Grão Vasco 
(€4), podendo descansar no Albergue 
de Fontelo. O Caminho passa depois em 
Almargem e Ribolhos, aqui já em Castro 
Daire. Observe as capelas dedicadas a 
Santiago, em Baltar e Moura Morta, e faça 
a travessia do rio Paiva (fotolegenda). 
Comece, depois, a subir rumo a Bigorne 
para, depois, descer até Lamego, onde se 
apresenta o marcante Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios. O esplendor do 
Alto Douro Vinhateiro revela-se no troço 
para Peso da Régua. Passa-se a ponte 
sobre o rio Douro e pode sentar-se à 
mesa do restaurante Castas e Pratos (tel. 
254323290), onde se servem os sabores 
durienses. Em Santa Marta de Penaguião, 
realce para os miradouros de S. Pedro 
(em S. João de Lobrigos) e de S. Pedro 
de Fontes. Já em Vila Real, sugere-se 
uma visita à Sé Catedral e uma refeição 
no restaurante Terra de Montanha. O 
repouso no Albergue de Santiago (tel. 
259419100) em Parada de Aguiar, que 
pertence a Vila Pouca de Aguiar, antecede 
a caminhada por uma veiga até ao 
Pedras Salgadas Spa & Nature Park (tel. 
259437140). Pode contornar ou percorrer 
este parque idílico com lagos, vegetação 
exótica e um spa termal – o balneário 
foi recuperado por Siza Vieira. Se quiser 
pernoitar tem as Eco Houses (desde €160) 
ou as Tree Houses. Irá passar ainda em 

Vidago e, já no centro de Chaves, destaque 
para a Ponte Romana e a Igreja Matriz. 
Passa-se a fronteira em Vilarelho da Raia, 
rumo a Verín, e aqui há uma variante para 
ligar ao Caminho do Sudoeste – Via da 
Prata, até Santiago de Compostela.

Caminho Nascente
O Caminho Português Nascente/Via 
Portugal Nascente, de Tavira a Trancoso 
começa na Igreja de Santiago, em Tavira, 
e segue pela ecovia até Vila Real de 
Santo António. As setas amarelas ou a 
sinalização da rota GR15 podem servir 
de guia até passar a ribeira do Vascão, 
depois de Alcoutim. A partir daí já haverá 
sinalização sistematizada. A primeira 
paragem no Alentejo é em Mesquita 
(concelho de Mértola) e aí pode pernoitar 
no Albergue Nossa Senhora das Neves e 
abastecer-se de mantimentos. Ao longo 
desta região, o percurso passa na vila- 
-museu de Mértola, com o seu Castelo e 

TRAVESSIA DO RIO PAIVA
Os peregrinos atravessam  
o rio Paiva em poldras,  
no concelho de Castro  
Daire, e vão desvendando  
o Caminho Português Interior

Praia Fluvial de Folgosa  
– Castro Daire

↓

385 km
Esta é a extensão do 
Caminho Português Interior, 
desde Viseu a Santiago de 
Compostela, dos quais 205 
km em território nacional, 
entre Viseu e Chaves

Continuação da página 31
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a Sé Catedral/Igreja de Santiago, Évora 
e Estremoz, morada de outra Igreja 
de Santiago. Em Vila Velha de Ródão 
sobressai o geomonumento das Portas de 
Ródão e em Castelo Branco há muito para 
ver: do Parque da Cidade, com as suas 
fontes e espelhos de água, ao Jardim do 
Paço Episcopal (fotolegenda), à singular 
obra do pintor e ceramista Manuel 
Cargaleiro no Museu Cargaleiro (€2) e 
ao Centro de Interpretação do Bordado 
(€1,50). O Caminho atravessa a Aldeia 
Histórica de Castelo Novo (Fundão), 
onde pode almoçar no restaurante O 
Lagarto e pernoitar (desde €70) no Pedra 
Nova – Turismo d'Aldeia. Em alternativa 
tem o Natura Glamping (desde €140) já 
no cimo da serra da Gardunha. Desperte 
com uma vista sublime e, quem sabe, uma 
aula de ioga... Depois do Fundão, passa 
em Ferro e Peraboa (na Covilhã), onde 
existe o Museu do Queijo. A visita guiada 
(€5) explica a arte e processo de fabrico 
artesanal do queijo da serra e no final há 
uma degustação de três queijos. O museu 
tem plataformas interativas, mostra 
objetos usados na produção e o vestuário 
do pastor. Em Belmonte, Aldeia Histórica 
de tradição sefardita, há um bilhete (€10) 
para visitar o Castelo, o Museu Judaico, 
Ecomuseu do Zêzere, Museu do Azeite, 
Museu dos Descobrimentos e a Igreja 

de Santiago, acedendo ao Panteão dos 
Cabrais, onde estão os túmulos de Pedro 
Álvares Cabral (que nasceu na terra) e da 
família. Seguem-se a Guarda e a sua Sé 
Catedral, Celorico da Beira e Trancoso, 
alcançando aí o Caminho de Torres. 
Até Compostela, passa em locais como 
Lamego, Amarante, Guimarães, Braga, 
Ponte de Lima e Tui.

JARDIM DO PAÇO 
EPISCOPAL
 Visite (€2) este ex-líbris 
de Castelo Branco e um 
dos mais originais jardins 
barrocos nacionais. Tem 
canteiros, esculturas, 
fontes, lagos e jogos de 
água, balcões e varandas, 
e uma escadaria com 
representações dos 
Apóstolos e dos Reis de 
Portugal até D. José I. 
Espreite também o Museu 
Francisco Tavares Proença 
Junior, o antigo Paço 
Episcopal

Rua Bartolomeu da Costa, 
Castelo Branco,  
tel. 272348320
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Embarque nesta viagem ao encontro  
da herança judaica em Portugal. Conheça  
a história e os rituais, as antigas judiarias  
e os museus a visitar
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Bem-vindo à fascinante herança deixada 
pela comunidade judaica em Portugal. 
Os judeus sefarditas (ibéricos) ajudaram 
a povoar as regiões conquistadas aos 
mouros e a vida comunitária organizava-
-se em redor de sinagogas. Ao longo 
do tempo, foram fazendo valer as 
suas aptidões para as artes e ofícios, a 
agricultura, o comércio ou as finanças. 
No século XIV, os judeus passam pela 
força de lei a viver em bairros separados 
conhecidos como judiarias, mas a sua 
presença continuou a ser importante, 
até pelos relevantes contributos de 
algumas personalidades em áreas 
como a medicina, a cultura, academia, 
física ou astronomia, que lhes valeu 
posicionamento junto da Corte. Moisés 
Navarro, por exemplo, foi médico do 
rei D. Pedro I. Outros judeus auxiliaram 
aos Descobrimentos, como Abraão 
Zacuto, autor de um novo e melhorado 
astrolábio e também do “Almanach 
Perpetuum”, que continha as tábuas 
astronómicas usadas na navegação.

Depois de serem expulsos de 
Espanha, em 1492, muitos judeus 
estabeleceram-se no nosso país, desde 
logo nos territórios situados perto da 
fronteira e em grandes cidades. Mas 
o édito de expulsão dos judeus em 

Judaísmo, 
roteiro da 
memória

As comunidades judaicas 
generalizaram-se no país,  
com especial incidência  
nas zonas de fronteira, onde 
se destaca, neste roteiro  
de memórias e descoberta,  
a vila de Belmonte
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Portugal, assinado por D. Manuel I, em 
1496, obrigou também à sua saída do 
país ou conversão à religião católica, 
tendo sido estes cristãos-novos os mais 
perseguidos pela Inquisição Portuguesa.

Porém, nem todas as luzes se 
apagaram e é também no seu brilho 
que se centra este roteiro. Houve quem 
mantivesse costumes e rituais judaicos 
em segredo (criptojudeus), sendo o 
exemplo mais marcante dessa força o 
da singular comunidade de Belmonte, 
herdeira da tradição sefardita e que 
resistiu até hoje. Faz por isso sentido 
que esta viagem se inicie nas Beiras, 
podendo levá-lo depois aos tesouros 
de qualquer região. O legado hebraico 
revela-se no labirinto de calçadas 
medievais, em sinagogas antigas, como a 
de Tomar, ou nos templos inaugurados 
no século XX, em Belmonte, Porto e 
Lisboa, onde o culto se mantém ativo e 
regular. Chega às raridades guardadas 
em bibliotecas, aos museus, casas da 
memória ou centros de interpretação, 
em cidades como Coimbra, Trancoso 
e Castelo Branco. Subsistem vestígios 
das judiarias antigas, por onde hoje 
se caminha com interesse renovado 
e atenção à toponímia. Guardou-
-se também a investigação e o 
conhecimento deixado por notáveis 
como Garcia de Orta, nome grande da 
botânica e farmacologia, ou Jacob de 
Castro Sarmento, que se debruçou sobre 
a medicina e a ciência, e Samuel Gacon, 
que imprimiu numa oficina de Faro o 
primeiro livro em Portugal. Assinala-
-se, ainda, a coragem de Aristides de 
Sousa Mendes que, com os seus vistos, 
desobedeceu a Salazar e salvou milhares 
de vidas, muitas judias.

A  —    Belmonte 
Sinagoga Bet Eliahu

B  —    Trancoso 
Centro de 
Interpretação da 
Cultura Judaica Isaac 
Cardoso

C  —    Coimbra 
Pátio da Inquisição

D  —    Tomar 
Sinagoga de Tomar

E  —    Guarda 
Antiga judiaria

F  —    Vila Nova de Paiva 
Centro de Memória 
Judaica

G  —    Castelo Branco 
Casa da Memória da 
Presença Judaica

H  —    Covilhã 
Antigos núcleos 
judaicos

I  —    Sabugal   
Casa da Memória 
Judaica da Raia 
Sabugalense

J  —    Leiria   
Centro de Diálogo 
Intercultural de Leiria 

K  —    Bragança 
Centro de 
Interpretação da 
Cultura Sefardita 
do Nordeste 
Transmontano

L  —    Lisboa 
Sinagoga Shaaré Tikvá

M  —    Porto 
Sinagoga Kadoorie  
- Mekor Haim

N  —    Évora 
Antiga Judiaria

Rotas judaicas
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A palavra era resistir. Belmonte é um 
símbolo de resiliência e é aí que a 
viagem começa. A Comunidade Judaica 
de Belmonte conseguiu preservar 
costumes da herança sefardita até hoje, 
mesmo sob a ameaça das perseguições 
e da Inquisição. No segredo do lar, as 
mulheres foram ensinando as orações 
aos filhos e continuaram a realizar alguns 
rituais como o de acender as candeias 

no Shabat, o dia de descanso semanal 
judaico. Em 1989, a Comunidade foi 
oficialmente reconhecida e em 1996 
inaugurou-se a Sinagoga Bet Eliahu, 
que pode visitar por marcação (tel. 
966481479). Sobranceiro ao vale, este 
templo tem um rabino e mantém a 
separação entre homens e mulheres 
durante o culto.

Sugere-se uma visita ao Museu 
Judaico de Belmonte para conhecer 
melhor a história desta comunidade, 
que hoje terá entre 50 a 60 pessoas, e 
saber mais sobre a integração judaica no 
nosso país. Sob pedido prévio, podem ser 
consultadas obras do Centro de Estudos 
Judaicos Adriano Vasco Rodrigues. 
Percorre-se a zona da antiga judiaria, 
em torno das atuais Rua Fonte da Rosa 

Herança 
judaica parte 
de Belmonte

O roteiro pelo surpreendente 
legado judaico tem início 
na região beirã. Descobrem-
-se sinagogas, centros 
interpretativos e percorrem-
-se as zonas das antigas 
judiarias

MUSEU JUDAICO  
DE BELMONTE
Visite e observe a pedra 
com epígrafe hebraica de 
1297, que seria da primeira 
sinagoga, e os candelabros 
Hanukkah, de nove braços, e 
Menorah, de sete braços 

Rua da Portela, 4, Belmonte

↓
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e Rua Direita, ao cimo da qual há uma 
praça, onde ainda se veem casas de 
granito com pequenas aberturas e cruzes 
nas ombreiras. Existe um bilhete (€10) 
que, além do Museu Judaico, permite 
visitar o Castelo e mais quatro museus, 
incluindo o Museu à Descoberta do 
Novo Mundo e a Igreja de Santiago. Esta 
dá acesso ao Panteão dos Cabrais, onde 
estão os túmulos de Pedro Álvares Cabral 
(nascido em Belmonte) e de alguns 
familiares.

A Sinagoga Shaaré Tikvá abriu em 
1904, em Lisboa. Pertence à Comunidade 
Israelita de Lisboa e é preciso marcar a 
visita (tel. 919899637). Na capital houve 
um massacre de cristãos-novos a 19 de 
abril de 1506, tendo sido erguido um 
memorial às vítimas no largo da Igreja de 
São Domingos. A Judiaria Grande ficava 
perto da colina do Castelo, a Judiaria 
Pequena na envolvente ao Museu do 
Dinheiro e a de Alfama na zona da Rua 
da Judiaria. Se quiser adquirir produtos 
ou fazer uma refeição casher (ou kosher), 
isto é, que está de acordo com as leis 
judaicas, contacte a Kosher In – Groceries 
Arts & Crafts (tel. 964170003). Esta 
empresa também realiza visitas guiadas 
pela herança judaica.  

Com o empenho de Barros Basto, 
fundou-se a Comunidade Israelita do 
Porto (CIP) e, em 1938, foi inaugurada 
a Sinagoga Kadoorie - Mekor Haim, a 
maior a funcionar na Península Ibérica 
e uma das maiores da Europa. Abre 
apenas para o culto e visitas de escolas. 
Aguarda-se a abertura do Museu Judaico 
do Porto, agora num prédio defronte 
da sinagoga. Aí conta-se a história dos 

judeus “desde Abraão até ao século 
XXI”, com incidência nos do Porto. Na 
Cidade Invicta existia a Judiaria Velha, 
na zona do Morro da Sé, a Judiaria de 
Monchique, em Miragaia, e a Judiaria 
do Olival na zona da Vitória. Serve-se 
comida casher no Hotel da Música e, 
ainda, no restaurante Kadoorie, neste 
caso só a membros da CIP. A Jewish 
Tours Porto (tel. 918860115) organiza 
circuitos judaicos na cidade.

A rota beirã
De regresso às Beiras, faça uma pausa no 
Poço do Inferno, uma lagoa de eleição 
com uma cascata situada perto de 
Manteigas. Só para ouvir e ver a água a 
cair... Já na Rua Frei João de Lucena, em 
Trancoso, vê-se uma fachada com um 
relevo que a tradição oral associa ao 
Leão de Judá. É conhecida como “Casa 
do Gato Preto” e acredita-se que aí pode 
ter vivido uma família judaica com 
“posição”. Terão vivido cristãos-novos 
nessa rua e ainda na praça e Rua da 
Corredoura (antiga Rua Direita), entre 
outras. No Centro de Interpretação da 
Cultura Judaica Isaac Cardoso recordam-
se cristãos-novos presos pela Inquisição 
(ver número), apresentam-se os 
cruciformes que há no centro histórico, 
a herança criptojudaica e Isaac Cardoso, 
um médico judeu que foi físico-mor da 
Corte de Madrid e se refugiou em Itália. 
A Sinagoga Beit Mayim Hayim guarda 
a “Torah”, onde estão escritos os textos 
sagrados do judaísmo. Em frente fica a 

515
nomes de cristãos-novos 
de Trancoso presos pela 
Inquisição constam no 
memorial visível no Centro 
de Interpretação da Cultura 
Judaica Isaac Cardoso, em 
Trancoso

CENTRO DE MEMÓRIA 
JUDAICA
Conhecido por “sinagoga”, 
retrata as gentes de Vila 
Cova à Coelheira, onde viveu 
uma comunidade judaica, e 
a perseguição da Inquisição 
aos criptojudeus da terra

Rua do Mosteiro, Vila Cova à 
Coelheira, Vila Nova de Paiva

�

Continua na página 44
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Para conhecer, desfrutar  
e repousar

Covão d'Ametade Vale de Moses

Belmonte Sinai Hotel

Arte urbana da Covilhã

Visitar Monsanto

Bragança sefardita

Diálogo Intercultural em Leiria

Local de abstração no Parque Natural 
da Serra da Estrela, em Manteigas. 
Os cântaros Magro, Gordo e Raso 
impressionam, os relvados agradam e 
o rio Zêzere segue indiferente, entre os 
vidoeiros...

Faça um retiro de ioga (tel. 272634006) 
neste vale remoto da Amieira, em 
Oleiros. Os dias serão passados entre 
terapias revigorantes, caminhadas, 
meditação, piscinas naturais, comida 
saudável e sono profundo.

Unidade bem localizada para descobrir 
o legado sefardita de Belmonte. Pode 
reservar (tel. 275910800) um dos 27 
quartos (desde €55) e suítes, e usufruir 
do lounge. O restaurante tem opções 
casher e continentais.

Impulsionada pelo Wool – Festival de 
Arte Urbana da Covilhã, a arte urbana 
é já um símbolo da Covilhã. São muitas 
as obras presentes na cidade, como os 
“Olhos de Coruja”, de Bordalo II, criada 
a partir de sucata, e os trabalhos de 
Arm Collective e Pantónio. No espaço A 
Tentadora há mapas com o roteiro.

Nas viagens pelo distrito de Castelo 
Branco, dê um salto a esta Aldeia 
Histórica. Além das típicas bonecas 
de trapos, as marafonas, e dos adufes, 
sobressaem os penedos graníticos 
colossais, que se aproveitaram para 
desenvolver o casario. Suba ao Castelo 
e contemple toda a região a 758 metros 
de altitude... Desça depois à Capela de 
S. Pedro de Vir-a-Corça, no meio da 
natureza.

Bragança teve uma grande comunidade 
judaica. Após o édito de expulsão, 
persistiu o criptojudaismo muito 
tempo. Visite o Centro de Interpretação 
da Cultura Sefardita do Nordeste 
Transmontano e o Memorial e Centro 
de Documentação Bragança Sefardita. 
A cidade acolhe o “Terra(s) de Sefarad: 
Encontros de Culturas Judaico Sefardita”.

Instalado na Igreja da Misericórdia, 
onde ficava a antiga sinagoga, o Centro 
de Diálogo Intercultural de Leiria (CDIL) 
tem uma exposição sobre a convivência 
entre o Cristianismo, Judaísmo e o 
Islão na Idade Média, e a herança que 
deixaram neste território, sobretudo 
a memória judaica e cristã-nova. A 
unir as religiões estava o Livro, que 
revelava os textos sagrados. No século 
XV nasceu em Leiria uma das primeiras 
tipografias do país, a de Samuel de Orta 
e da sua família. Imprimiu, por exemplo, 
o “Almanach Perpetuum”, em 1496, 
do matemático e astrónomo Abraão 
Zacuto, que foi fundamental para os 
Descobrimentos. Saiba mais sobre a 
família Orta na Casa dos Pintores. Há 
um Roteiro da Judiaria de Leiria no CDIL 
e em visiteleiria.pt.
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Casa do Bandarra, um poeta e profeta 
que, reza a lenda, adivinhou até “quem 
lhe ia pagar o funeral!”

O bairro judeu da Guarda ficava no 
interior das muralhas, perto da Porta 
d'el Rei e dos principais eixos viários, 
a Rua de S. Vicente e a antiga Rua 
Direita (atual Rua Francisco de Passos), 
permitindo o comércio e trânsito de 
mercadorias. Levante o roteiro das 
casas marcadas com cruciformes, no 
Posto de Turismo, e descubra-as: uma 
contém a inscrição “Do foro del Rey”, 
ou seja, seria aforada e propriedade do 
monarca. Além do conforto, o Puralã – 
Wool Valley Hotel & Spa (desde €65), na 
Covilhã, dispõe de um restaurante que 
permite a “confeção de pratos e menus de 
acordo com a lei judaica”. A Covilhã teria 
um núcleo judaico perto da Porta do Sol 
e dois fora de muralhas – um deles na 
zona das ruas das Flores e do Ginásio. 
Realce para as duas janelas manuelinas, 
o fomento dos lanifícios e, ainda, dos 
Descobrimentos por judeus da Covilhã 
como os irmãos Faleiro ou o Mestre 
José Vizinho, que foi cosmógrafo de D. 
João II.

Em Penamacor há três núcleos com 
cruciformes, um no burgo medieval e 
dois fora de muros, nas encostas norte 
e noroeste. Foi este o berço de Ribeiro 
Sanches, um reconhecido médico e 
filósofo cristão-novo que se viu forçado 
a sair de Portugal em 1726. Percorreu 
vários países e desempenhou funções 
na Corte de Catarina II da Rússia. Já em 
Castelo Branco, existiu uma judiaria 
com sinagoga na Rua Nova e poderá ter 
havido uma segunda na zona a norte 
da Rua dos Peleteiros, incidindo na Rua 
d'Ega. Explica-se a história e a presença 
desta comunidade na Casa da Memória 
da Presença Judaica (ver fotolegenda). 
Observe a “Torah”, o Memorial das 
Vítimas Albicastrenses da Inquisição 
– tem 329 nomes, dos quais 21 foram 
vítimas mortais – e conheça o percurso 
de ilustres judeus albicastrenses, como o 
médico Amato Lusitano.

1369
é deste ano o mais antigo 
nome de judeus que se 
conhece em Castelo Branco: 
Abraão Amado. O segundo 
mais antigo, Abraão de 
Malina e Azequirim, remonta 
a 1381

62 km
distam da Sinagoga Bet 
Eliahu, na Aldeia Histórica 
de Belmonte, ao Centro de 
Interpretação da Cultura 
Judaica Isaac Cardoso, que 
se localiza em Trancoso

127
processos foram já 
identificados relativos a 
pessoas de/ou ligadas a 
Penamacor nos Tribunais do 
Santo Ofício. A esmagadora 
maioria reporta ao século 
XVIII

1496
em dezembro deste ano foi 
assinado o édito de expulsão 
dos judeus em Portugal. A 
última sinagoga tinha sido 
inaugurada em Gouveia três 
meses antes, indica uma 
lápide no Espaço Arte e 
Memória, nesse município

Continuação da página 41
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A cidade dos estudantes 
Os retiros do Projeto Vida Desperta (tel. 
938026477) ajudam a serenar longe da 
confusão, na envolvência da serra do 
Açor e da cascata da Fraga da Pena. A 
Quinta da Mizarela, situada na aldeia 
da Benfeita, em Arganil, é um refúgio 
espiritual. Retoma-se o curso sem 
pressas, rumo a Coimbra. Na cidade dos 
estudantes, a Judiaria Velha ficava na 
zona da atual Rua Corpo de Deus, em 
Santa Cruz, enquanto a área da Judiaria 
Nova era na Rua Nova e Travessa da Rua 
Nova. No Pátio da Inquisição funcionava 
o Tribunal do Santo Ofício e os autos de 
fé decorriam na Praça do Comércio e na 
Praça 8 de Maio. Admire a Fonte Nova, 
ou Fonte dos Judeus. Os roteiros judaicos 
organizados por Maria José Fernandes 
(tel. 934093542) param também na casa 
do então estudante Aristides de Sousa 
Mendes, e na Universidade de Coimbra, 
onde lecionaram cristãos-novos como o 
matemático Pedro Nunes. O manuscrito 
hebraico do século XV conhecido 
como “Bíblia de Abravanel” é uma das 
raridades guardadas na Biblioteca Geral. 
Pode ainda apreciar o Jardim Botânico da 
Universidade e saborear a gastronomia 
tradicional d'A Taberna (tel. 239716265). 

O descanso chega no Monte Real Hotel 
& Spa (desde €100), à sombra das árvores e 

ouvindo o canto dos pássaros. Se preferir, 
tem a ioga e a redenção das piscinas. A rota 
prossegue em Alenquer, onde viveu uma 
próspera comunidade judaica. No centro 
histórico subsistem a Rua, a Travessa e o 
“Beco da Judiaria”, tal como o cemitério ou 
Adro dos Judeus. Visite a Igreja de Santa 
Maria da Várzea: os judeus foram acusados 
da autoria do incêndio que a consumiu 
e condenados a reerguê-la antes da sua 
expulsão da vila. Considerado o mais 
importante humanista português, Damião 
de Góis, foi aqui sepultado depois de ser 
preso pela Inquisição devido às suas ideias 
– não por ser “judaizante”. Hoje, a igreja 
acolhe o Museu Damião de Góis e das 
Vítimas da Inquisição.

CASA DA MEMÓRIA  
DA PRESENÇA JUDAICA
Esta Casa homenageia  
a comunidade judaica  
que viveu em Castelo Branco 
e a memória dos que foram 
perseguidos ou mortos  
pela Inquisição. Mostram-se 
objetos relativos ao ciclo vital, 
festas e rituais

Rua das Olarias, 43,  
Castelo Branco

↑
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Autêntico tesouro que chegou até aos 
nossos dias, a Sinagoga de Tomar é única 
sinagoga do século XV, construída de 
raiz, que se mantém de pé em Portugal. 
Com uma arquitetura simbólica (ver 
fotolegenda) de influências orientais, era 
um centro agregador da comunidade 
judaica local. Encerrou em 1496, 
aquando da expulsão dos judeus de 
Portugal e foi depois convertida em 
prisão. No século XVII é referenciada 
como Ermida de S. Bartolomeu e no 
século XIX chegou a servir de “armazém 
de mercearias e arrecadação”.

Porém, em 1921 a Sinagoga de 
Tomar foi classificada como Monumento 
Nacional. Samuel Schwarz, judeu polaco 
investigador da Cultura Hebraica, 
adquiriu-a em 1923, salvando-a “do 
estado caótico em que se encontrava”. 
Alguns anos depois, doou a sinagoga ao 
Estado português para aí se instalar o 
Museu Luso-Hebraico de Abraão Zacuto. 
O Núcleo Interpretativo da Sinagoga de 
Tomar e Museu Luso-hebraico Abraão 
Zacuto abriu em 2019, centrando-se 
nas origens do judaísmo e na presença 
judaica em Tomar. Escavações puseram a 
descoberto as estruturas de aquecimento 
de águas e talhas da sala destinada ao 
mikvah, o banho ritual de purificação.

Seguindo para sul, na praia da Física, 
em Santa Cruz, o restaurante Noah 
Beach House (tel. 261936366), vira-se 

para o mar e serve bom peixe fresco. É 
uma introdução ao concelho de Torres 
Vedras, que teve uma proeminente e 
próspera comunidade judaica. O bairro 
desenvolvia-se em redor da sinagoga, 
situada na atual Rua dos Celeiros de 
Santa Maria. Conviviam famílias como 
os Guedelha, de elevado estatuto e com 
ligações à Corte, proprietários rurais, 
rendeiros, comerciantes, financeiros e 
copistas. No Centro de Interpretação da 
Comunidade Judaica de Torres Vedras 
(€2) explica-se essa presença hebraica, 
o seu legado e destino após o édito de 
expulsão.

Os refugiados
Durante a Segunda Guerra Mundial, 
milhares de refugiados judeus alojaram- 
-se em Cascais, gozando de total liberdade 
de movimentos antes de seguirem 
para a América, onde a maioria refez 
a vida. Personalidades como Heinrich 
Mann e Franz Werfel, mas também 
Peggy Guggenheim e Max Ernst, que 
recordariam um Cascais pitoresco que  
se sobrepunha ao Estoril glamoroso  
das descrições de Antoine de Saint- 
-Exupéry, autor de “O Principezinho”,  

CASA DA MEMÓRIA  
NO SABUGAL
Marque uma visita à Casa 
da Memória Judaica da Raia 
Sabugalense (tel. 271751040), 
que retrata a presença 
judaica no concelho do 
Sabugal. Observe objetos 
como um dentilcaspium de 
bronze, que corresponderia  
a uma peça de higiene 
pessoal. Exibem-se ainda  
um documentário e um 
armário de parede, em pedra. 
A entrada no Castelo (€2), 
que fica no mesmo largo,  
dá direito a visitar também  
o Museu Municipal 
do Sabugal

Largo do Castelo, Sabugal

�

A singular 
Sinagoga  
de Tomar

Com uma arquitetura 
bastante simbólica, este é 
o único templo construído 
de raiz, no século XV, e 
ainda de pé em Portugal
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que se hospedou no Hotel Palácio. O 
Espaço Memória dos Exílios, no Estoril, 
preserva a memória desses refugiados. O 
percurso dos refugiados até à liberdade, 
em Vilar Formoso, é retratada no Museu 
Vilar Formoso – Fronteira da Paz, em 
Almeida. Em 1940, o cônsul português 
em Bordéus, Aristides de Sousa Mendes, 
desobedeceu ao regime de Salazar e 
ajudou, com os seus vistos, milhares de 
pessoas a fugir aos nazis, muitas judias.

Passeios com história
Foi em Évora que funcionou o Tribunal 
da Inquisição com mais processos de 
acusação por judaísmo, cerca de 9500. 
Os passeios guiados da Évora Cultural 
Experience (tel. 962910266) passam na 
antiga judiaria, nos locais das antigas 
sinagogas, na Praça do Giraldo e, ainda, na 
Catedral e Capela dos Ossos. Mostram-se 
ainda as marcas das mezuzah, que são rolos 
de pergaminho colocados no umbral da 
porta de casa e sinagogas e que contêm a 
shema, uma oração fundamental judaica. 
A comunidade judaica de Castelo de 
Vide cresceu muito após a expulsão dos 
judeus de Castela. A antiga judiaria ficava 
na encosta nascente do Castelo, entre o 
Largo do Mercado e a Fonte da Vila e o 
edifício que se julga ter sido a Sinagoga 
Medieval é hoje um museu judaico. Numa 

porta de acesso ao primeiro piso, vê-se a 
marca da mezuzah. A 30 de junho de 1487, 
Samuel Gacon imprimiu na antiga judiaria 
de Faro o primeiro livro em Portugal, 
o “Pentateuco” em hebraico. O Núcleo 
Histórico da Imprensa de Gutenberg e do 
Pentateuco de Faro e o Centro Histórico 
Judaico de Faro são algumas das 14 
paragens das visitas guiadas pelo Percurso 
Judaico de Faro (tel. 963195161).

Depois de decretado o édito de 
expulsão dos judeus em Portugal, a 
presença judaica em Faro só reavivou 
no século XIX com a vinda de diversas 
famílias desde Gibraltar e Marrocos. 
Instalaram negócios na Rua de 
Santo António e chegaram a existir 
duas sinagogas em casas de famílias, 
entretanto desaparecidas.

SINAGOGA DE TOMAR
As abóbadas desta sinagoga 
assentam em 12 mísulas que 
representam as 12 Tribos 
de Israel e quatro colunas 
a lembrar as Matriarcas de 
Israel: Sara Rebeca, Lea e 
Raquel

Rua Dr. Joaquim Jacinto, 73, 
Tomar

↑
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MOINHO DO PAPEL
Reabilitado por Siza Vieira, 
foi um dos primeiros locais a 
fabricar papel na Península 
Ibérica, em 1411. Conheça o 
processo de produção de 
papel e de moagem de cereais

Rua da Fábrica do Papel, 13, 
Leiria

CASA DE SÃO LOURENÇO
Volta-se para o Vale Glaciar 
do Zêzere, na serra da Estrela. 
Tem restaurante, piscina  
e spa, e 21 quartos e suítes 
(desde €175). Faça uma visita 
guiada à Burel Factory

EN 232, Km 49,3, Campo 
Romão, Manteigas

↓
↑
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FONTE DA VILA
Tem cobertura piramidal e 
é um símbolo de Castelo 
de Vide. Desenvolveram-se 
várias ruas em seu redor, uma 
delas na encosta do castelo, 
onde se situava a Judiaria

Largo Dr. José Frederico 
Laranjo, Castelo de Vide

SORTELHA
Visite a Aldeia Histórica 
de Sortelha, no Sabugal. É 
considerada um museu a 
céu aberto com o Castelo, o 
casario de pedra e formações 
graníticas como a Cabeça 
da Velha

Sortelha, Sabugal

↓
↑
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Contactos úteis
Santuário de Nossa Senhora  

do Rosário de Fátima
Rua de Santa Isabel, 360, Fátima

Tel. 249 539 600

Movimento da Mensagem  
de Fátima

Rua Santa Isabel, 360, Fátima
Tel. 249 539 679

Posto de Turismo de Fátima
Avenida D. José Alves Correia  

da Silva, 213, Fátima
Tel. 249 531 139

Câmara Municipal de Ourém
Praça Dª Maria II, 1, Ourém

Tel. 249 540 900

Santuário de Nossa Senhora da Nazaré
Largo de Nossa Senhora da Nazaré, 

Sítio da Nazaré
Tel. 262 550 100

Posto de Turismo da Nazaré
Av. Vieira Guimarães, Nazaré

Tel. 262 561 194

Posto de Turismo de Mangualde
Largo Dr. Couto, Mangualde

Tel. 232 613 980

Câmara Municipal de Idanha-a-Nova
Praça do Município, Idanha-a-Nova

Tel. 277 200 570

Fundação Mata do Bussaco
Mata do Bussaco, Luso, Mealhada

Tel. 231 937 000

Igreja de Santa Maria
Av. Gago Coutinho,  

Marco de Canaveses
Tel. 255 522 995

Câmara Municipal de Barcelos
Largo D. António Barroso, 211, Barcelos

Tel. 253 809 600

Posto de Turismo de Barcelos
Largo Dr. José Novais, 27, Barcelos

Tel. 253 811 882

Associação de Peregrinos Via Lusitana
Tel. 915 595 213

Museu Judaico de Belmonte
Rua da Portela, 4, Belmonte
Tel. 969 200 486

Centro de Interpretação da Cultura 
Judaica Isaac Cardoso
Rua Poço do Mestre, Trancoso  
Tel. 271 817 176

Posto de Turismo de Tomar
Rua Dr. Joaquim Jacinto, 73, Tomar
Tel. 249 329 823

Loja Interativa de Turismo  
de Vila Pouca de Aguiar
Rua Henrique Maia (N2, Km 30),  
Pedras Salgada, Bornes de Aguiar
Tel. 259 439 000

Câmara Municipal de Caminha
Largo Calouste Gulbenkian, Caminha
Tel. 258 710 319

Associação Espaço Jacobeus
Rua das Oliveiras, 26, Edifício Junta 
Freguesia S. Vicente, Braga
Tel. 934 146 571

Posto de Turismo de Sesimbra
Fortaleza de Santiago,  
Rua da Fortaleza, Sesimbra
Tel. 212 288 540

Catedral de Évora
Largo Marquês de Marialva, Évora
Tel. 266 759 330

Câmara Municipal de Castelo de Vide
R. de Bartolomeu Álvares da Santa, 
Castelo de Vide
Tel. 245 908 220

Câmara Municipal de Faro
Largo da Sé, Faro
Tel. 289 870 870
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